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LISBOA : 


2 DE 


Quis Magestades e Altezas continuam a passar 
19 no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importante saude. 


— PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DO REINO. 

DELA Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, 
1 é avisado o Capitão do navio Thetis, de que 
se acham promptos desde o dia 30 de Janeiro fin- 
do os despachos, cuja conducção lhe está encar 
regada, e que deve receber quanto antes na mes- 
ma Secretaria. 

eee emma me 
MENISTERIO DA JUSTIÇA. 
Repartição da Justiça. 


Relação dos individuos, que, por Decretos de 2, 8, 
13, 14, 16, 25, e 27 do corrente mez, foram 
nomeados, transferidos, ou demittidos dos Ofji- 
cios, abuixo designados. 

Aguiar da Beira. 
os Joaquim de Sousa e Pina, nomeado para o 
Ollicio de Escrivão e Tabellião, pela exoncra- 
ção de José Diogo Monteiro. 
Alcobaça. 

João Custodio Freire, nomeado para o Officio de 
Escrivão e Tabellião, pela demissão de José Ale- 
xandre dos Santos Brilhante. 

Alcoutim. 

Sebastião do Rozario Vieira, demitido do Officio 
de Escrivão e Tabellião. 

Atdéa Gallega do Riba- Tejo. 

Clandio Antonio de Alhaíde e Seixas, nomeado 
para o Ofliciv de Escrivão e Pahellião (por trans- 
ferencia do de Villa Franca de Xira), pela mu- 
dança de João Diogo Monteiro de Carvalho e 
Oliveira. 

Almeirim, 

Manoel José Godinho, nomeado para o Officio de 
Escrivão e Tabellião; — e Joaquim Gomes Ca- 
lado, transferido deste Officio para o de Escri- 
vão do Juizo de Paz do Districto de Alpiarsa, 
ainda vago. 

Almodovar. 

Francisco Bernardo da Fonseca 
Officio de Escrivão e Tabel 
de Diogo Maria Leote. 

Ancião. 

Joaquim Mendes Lima, nomeado para o Oficio 
de Escrivão e Tabellião, pela transferencia de 
Casimiro Augusto da Silveira e Castro; — e An- 
tonio José da Silva, nomeado para o Oflicio de 
Escrivão do Juizo de Paz do Districto de An- 
cião. pela exoneração de João Simões Godinho 
de Carvalho. 

Arcos de Val de Vez. 

Domingos de Sousa Dias, e Joaquim Guilherme 
Pereira Barreiros, nomeados para os Oflicios de 
Escrivães e Tabelliães, pela exoneração de José 
Joaquim Barbosa da Motta, e de José Romão 
de Sousa Amorim. 

Barca. 

Bento Luiz Pereira Barreiros, nomeado para o 
Officio de Escrivão e Tabellião, pela exonera- 
ção de Antonio José de Oliveira. 

Barcellos, 

Antonio Annes Pires, nomeado para o Officio de 
Escrivão e Tabellião (por transferencia do de 
Contador da Comarca de Pico de Regalados), 
pela demissão de João Baptista Pereira Rebel- 
lo; — Manoel Patricio Alvares, nomeado para 
outro Olficio de Escrivão e Tabellião (por trans- 
ferencia do de Villa Nova da Cerveira), pela 
exoneração de Antonio Fernando Carlos de Sou- 
sa; —e Antonio Thomás Lopes de Azevedo Gui- 
marães, nomeado para o Oficio de Contador e 
Distribuidor (por transferencia do de Escrivão 
e Tabellião de Villa Cbã), pela demissão de 
João Malheiros de Magalhães Villas Boas. 

9 Barquinha. 

Francisco José Marques, nomeado para o Officio 
de Escrivão e Tabellião, pela exoneração de 
Manoel Joaquim Pombo. É 

Batalha. 

José de Freitas e Sampaio, nomeado para o Offi- 
cio, ainda vago, de Escrivão e Tabellião. 
Braga. 

José Antonio Pereira Mattos do Valle + nomeado 
para o Officio de Contador e Distribuidor, pela 
transferencia de José Joaquim de Sousa Gui- 
marães. 


nomeado para o 
+ pela demissão 


Caldas da Rainha. 
Domiciano José dos Santos, nomeado para o Offi- 
cio de Eserivão e Tabellião, pela exoneração 
de Pedro José Pereira. 


Cantanhede, 

José da Cruz, nomeado para o Officio de Escri- 
vão do Juizo de Paz do Districto de Sepins, 
pela exoncração concedida a Carlos da Silveira. 

Cascaes. 

Antonio José Gençalves, nomeado para o Olficio 
de Escrivão e Tabellião, pela demissão de Do- 
mingos Servulo Teixeira Nunes e Vasconcellos. 

Celorico da Beira. 

Antonio Ferreira de Abreu, nomeado para o OM- 
cio de Escrivão e Tabelião, pela exoneração 
de Joaquim José da Costa. 

Certã, 

Germano Augusto de Oliveira Portugal, nomeado 
para o Olficio de Escrivão e Tabellião, vago 
pela exoneração concedida a seu pai Julio Ce- 
sar de Oliveira Portugal. 

Chaves. 
Francisco Vaz Ferreira, demittido do Oficio de 
crivão do Juizo de Paz do Districto de Loivos. 
Cintra. 

Joaquim Vital Pinheiro da Veiga, nomeado para 
o Officio, que já servíra, de Escrivão e Tabel- 
Jião; passando por este motivo Victor Sassetli, 
que fôra nelle provido, para ooutro Of 
go pela transferencia de José Matheus Escarlate. 

Coimbra. 

Antonio de Campos Mallo, nomeado para o Oficio 
de Escrivão e Tabellião, pela exoneração de 
Carlos Elisiario Maldonado ; — e José Pinto Sa- 
lema, nomeado para o Oficio de Escrivão do 
Juizo de Paz do Districto da Sé, pela exonera- 
ção de Francisco José Rodrigues da Rocha. 


Santa Cruz na Llha da Madeira. 


Jorge Nunes Penteado, nomeado para o Olficio, 

ainda vago, de Escrivão e Tabellião. 
Espozende,. 

Antonio Carlos de Miranda e Mattos, e José An- 
tonio Pereira da Silva, momeados para os Offi- 
cios, aiuda vagos, de Escrivães e Tabelliães. 

Faro. 

Francisco de Paula Machado, demittido do OM- 
cio de Escrivão e Tabellião; — e José Maria 
Ludovice, nomeado para outro igual Ollicio, 
pela demissão de Luiz Henriques Duhan La- 
borde. 

Fornos d' Algodres. 

Lourenço Homem de Almeida, nomeado para o 
Oficio de Escrivão e Tabellião, pela exonera- 
cão de Antonio Joaquim Pinto. 

Fundão. 

Julio Joaquim Ferraz, nomeado para o Officio de 
Escrivão e Tabellião, pela exuncração de José 
Joaquim Simões. 

Guarda, 

Antonio de Andrade Rebello da Costa, nomeado 
para o Oficio de Escrivão e Tabellião, pela 
exoneração de Pedro Augusto Pereira Barreto. 

Guimarães. 

José Joaquim de Sousa Guimarães, nomeado para 
o Officio de Contador e Distribuidor (por t 
ferencia do de Braga), pela exoneração de 
Francisco Carlos de Araujo c Motta Junior. 

Lagos. 


Domingos José Simões, e José Joaquim de Frei- | 


tas, demittidos dos Officios de Escrivães e Ta- 
belliães, 
Leiria. 

Antonio Ivo Leitão, demittido do Officio de Es- 

crivão e Tabellião. 
Lisboa. 

Anastacio Antonio de Castro Mello e Brilo, no- 
meado para o Officio de Escrivão do Juizo de 
Direito do 2.º Districto Criminal, pela exone- 
ração de José Dionel Sequeira e Silva; —e 
Lourenço Francisco Núnes Garcez, nomeado 
para o Oficio de Escrivão do Juizo de Paz do 
Districto de No-sa Senhora das Mercês, pela 
exoneração de Carlos Antonio Branco. 

Loulé. 

Joaquim Pedro Bento Cid, demiltido do Officio 
de Escrivão e Tabellião; — e Francisco Manoel 
Claudino de Gouvêa, nomeado para outro igual 
Officio, pela demissão de Valentim Arsenio Par- 
Feira, 

S. Lourenço do Bairro. 

Francisco José de Barros, nomeado para o Officio 
de Escrivão e Tabellião (por transferencia do 
de Vagos), pela mudança de João Ramos Cha- 
ves. 

Maçãs de D. Maria. 

Casimiro Augusto da Silveira e Castro, nomeado 
para o Officio de Escrivão e Tabellião (por 
transferencia do de Ancião), pela exoneração 
de Joaquim Nunes de Carvalho. 

Mangoalde. 


| 


o Olicio de Escrivão e Tabellião (por transfe- 
rencia do de $. João da Pesqueira), pela de- 
missão de Manoel do Couto Martins. 

Nisa. 

Sebastião Paulo da Fonseca Cabral, nomeado para 
o Oflicio de Escrivão e Tabellião, por ter fica- 
do sem effeito o Despacho de José Josquim de 
Andrade. 

Palmella., 

Antonio Xavier Cobellos de Andrade, nomeado 
para o Óllicio de Escrivão do Juizo de Paz do 
Districto de S. Pedro, pela demissão de Anto- 
nio Neto Coelho, 

Pernes. 

Manoel Pinheiro de Carvalho, nomeado para o 
Olfficio de Escrivão e Tabellião, pela demissão 
de Lourenço Venceslau Gomes da Cunha. 

Porto de Moz. 

Antonio José da Silva Fonseca, e João Augusto 
de Freitas Sampaio, nomeados para os Olficios 
de Escrivães e Tabelliães, pela exoneração de 
Francisco Henriques de Oliveira, e de Huno- 
rato Firmino de Sampaio. 

Proença a Nova. 

Francisco Silvestre Nogueira, nomcado para o 
Oficio de Escrivão e Tabellião, pela demissão 
de Jeronymo Leitão de Sequeira. 

E Ribaldeira. 

Carlos Augusto de Miranda, e João Ferreira Ri- 
jo, nomeados para os Olficios de Escrivães e 
Tabelliães, pela transferencia de José Antonio 
Barbosa do Rego, e pela exoneração de João Pe- 
reira Pinto, 

asrit Sabugal. 

Francisco da Costa Abreu, e Sebastião de Almei- 
da Victoria, nomeados para os Officios de Es- 
crivães c Tabelliães, pela exoneração de Ma- 
noel Alexandre de Campos, e de João Novaes 
da Rocha, 

Santarem. 

José Maria de Carvalho e Silva, demittido do Offi- 
cio de Escrivão do Juizo de Paz do Districto 
de Marvilla; —e Leonardo José Augusto de 
Aguiar, demiltido de igual Olficio do Districto 
do Salvador. 

y Seixal. 

Florencio José das Neves, e Thomás José de Al- 
meida, nomeados para os Officios de Escrivães 
e Tabeliiães, pela demissão de José Maria da 
Cruz, e pela exoneração de Ernesto Francisco 
Luforte. 

Silves. 

José Francisco da Ponte, demittido do Oficio de 

Contador e Distribuidor. 
Tavira, 

Pedro José de Jesus, nomeado para o Olficio de 
Escrivão e Tabellião, pela demissão de Carlos 
Manocl Nogueira Mimoso. 

Tondella, 

José Caetano dos Reis e Silva, nomeado para o 
Oflicio de Escrivão e Tabellizo (por transferen- 
cia do de Castro de Aire), pela exoneração de 
José Theotonio de Sousa e Oliveira. 


Torres Novas. 


Candido José Ferreira, e José Butiquio de Almada ; 


Corrêa Pimenta, nomeados para os Ollicios de 
Escrivães e Tabelliães, pela demissão de João 
Bernardino da Silva Borges. « pela exoneração 
de José Maria Ge Paiva; — João Anacleto de 
Almada Corréa Pimenta, nomeado para o Offi- 
cio de Contador e Distribuidor, pela demissão 
de Candido Joaquim Xavier Cordeiro; — e João 
Antonio Cancio Chaves, nomeado para o Officio 
de Tabellião de Notas da Villa, pela exonera- 
cão de José Maria Queiroz. 
Fagos. 

João Ramos Chaves, nomeado para o Oficio de 
Escrivão e Tabellião (por transferencia do de 
S. Lourenço do Bairro), pela mudança de Fran- 
cisco José de Barros. 

Villa Chã. 

Manoel Joaquim Pereira, nomeado para o Olficio 
de Escrivão é Tabellião, pela transferencia de 
Antonio Thomás Lopes de Azevedo Guimarães. 


Villa Franca de Xira. 


João Diogo Monteiro de Carvalho e Oliveira, no- 
meado para o Officio de Escrivão e Tabellião 
(por transferencia do de Aldêa Gallega do Riba- 
Tejo), pela mudança de Claudio Antonio de 
Athaíde e Seixas. 

Vizeu. 

Manoel Augusto Cardoso do Amaral, nomeado 
para o Offício de Escrivão e Tabellião, pela 
exoneração de Manoel de Abreu Gouvêa Fi- 
gueiredo. 


| 


e de Justiça, em 30 de Janeiro de 1847. = Lu- 
cas José de Sá e Vasconcellos. 


NEGOCIOS 
IDA. 

ENHORA ! = Pelo Decreto de 19 de Novem- 

bro ultimo foi fixada em 5.000:000,3000 ré 
a somma das Notas do Banco de Lisboa; deter- 
minou-se que estas Notas continuariam a ser re- 
cebidas como mueda corrente, em certas propor- 
ções, até serem amortisadas pelo Banco de Por- 
tugal; e regulou-se esta amortisação na razão de 
18:000,8000 réis mensaes. 

No relatorio que precedeu esse Decreto expo- 
zeram os Ministros de Vossa Magestade os funda- 
mentos de tal medida, que eram — a escacez de 
numerario metalico — a impossibilidade em que 
se achava o Banco de Lisboa de pagar as suas 
Notas, por não poder realisar os seus creditos so- 
bre o Estado —a consideração de que se havia 
já concedido e prorogado a essas Notas o curso 
forçado—e a necessidade de dar ao Banco de 
Portugal justas compensações por se differirem 
para épocas remotas pagamentos que se lhe deve- 
ram fazer em curtos prazos, por se estabelecer 
um juro diminuto a seus creditos, e por se lhe 
imporem encargos a favor de varias corporações 
e pessoas a quem tambem o Estado não podia sa- 
tisfazer, segundo seus contractos. 

Quando se estabeleceu a continuação do curso for- 
cudo das Notas do Banco de Lisboa, decretou-se 
um fundo especial de amortisação, por meio do 
qual o Banco de Portugal deverá receber quantio- 
sas sommas de creditos sobre o Estado; de modo 
que a obrigação, por parte do Estado, de pagar 
essas sommas 20 Banco de Portugal, póde consi- 
derar-se correlativa da obrigação que elle con- 
trahiu de amortisar as Notas do Banco de Lisboa. 

Não ha certamente motivo algum para suppôr 
a menor quebra no cumprimento de tal obriga- 
ção; porém como, em virtude do Decreto de 19 
de Novembro, todos são obrigados a receber as 
Notas do Banco de Lisboa no continente do Rei- 
do; como é de justiça que o mesmo Poder publi- 
co que decretou esta obrigação, garanta a outra 
de amortisar as ditas Notas; como nenhuma du- 
vida póde haver em se constituir o Estado deve- 
dor ao Publico da importancia das Notas do Ban- 
co de Lisboa, quando o Banco de Portugal lhe 
é credor por sommas muitos superiores; como, 
em fim, é de grandissimo interesse nacional que 
as Notas do Banco de Lisboa, a que se deu cur- 
so forçado, tenham o maior credito possivel : en- 
tendem os Ministros de Vossa Magestade que es- 
sas Notas deverão ser garantidas simultaneamen- 
te pelo Estado c pelo Banco de Portugal; e por 
isso teem a honra de submetter á Alta Conside- 
ração de Vossa Magestade o seguinte 


DECRETO. 


Artigo 1.º As X tas do Banco de Lisboa, fi- 
xadas na quantia de > 000:0003000 réis pelo ar- 
tigo 19.º do Decreto «.: 19 de Novembro de 1846, 
representam, conjunctamente, divida do Estado e 
do Banco de Portugal. 

Art. 2.º A amortisação das Notas do Banco de 
Lisboa, que o Banco de Portugal deve eflectuar, 
na conformidade do artigo 21.º do citado Decreto, 
é garantida pelo Estado. 

Art. 3.º Se por qualquer circumstancia o Es- 
tado amorLisar alguma quantia de Notas do Banco 
de Lisboa, em virtude do disposto no artigo an- 
tecedente, essa quantia será encontrada nas divi- 
das do Estado ao Banco de Portugal. 

Art. 4.º Até ao dia 30 de Abril do corrente 
anno todas as Notas do Banco de Lisboa serão scl- 
ladas na Junta do Credito Publico, com um sello 
especial. A 

Art. 5.º Desde o dito dia 30 de Abril não se- 
rão recebidas nas Repartições da Fazenda Publica 
as Notas do Banco de Lisboa que não tiverem o 
sello de que tracta o artigo anterior; e uinguem 
será obrigado a recebê-las como moeda corrente. 

S. 1.º O Banco de Portugal receberá as No- 
tas do Banco de Lisboa que ihe forem entregues, 
e dará por ellas, immediatamente, outras já sel- 
ladas. 

S. 2.º A Junta do Credito Pablico publicará 
as quantias de Notas do Banco de Lisboa que fi- 
zer sellar. 

Os Ministros e Secretarios de Estado das diffe- 
rentes Repartições assim o tenham éêntendido, e 
façam executar. Paço das Necessidades, em o pri- 
meiro de Fevereiro de mil oitocentos quarenta e 
sete. = RAINHA. = Visconde de Oliveira. =D. 
Manoel de Portugal e Castro. == José Antonio Ma- 
ria de Sousa Azevedo, == José Jacinto Valente Fa- 


José de Andrade Rebello da Costa, nomeado para ; Secrelaria de Estado dos Negocios Ectlesiasticos É rinho. 


110 
Neokro 
QUARTEL GENERAL NO Paço DAS NE 
q gx 30 DE Javeimo DE 1847. 
Onpem DO ExERcITO. 
Decretos. asda 
navinDo á Proposta de EL-Rer DOM FERNAN- 
DO AUGUSTO, Meu Muito Amado e Presado 
Esposo, Marechal General, Commundante em 
fe do Exercito; e Altendendo ao bom comporta- 
mento que leve, e aos relevantes serviços que | 
prestou o Corone) do Regimento d> Cavallaria nu- 
mero oito, Joaquim Trigueiros Martelii , na Blo- 
riosa acção de Torres Vedras, nodia vinte e dous 
de Dezembro de mil oitocentos quarenta e seis: 
Hei por bem Fazer-lhe Mercê do Titulo do Meu 
Conselho. O Visconde de Oliveira, Far do Reino, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino, assim o tenha ententido e faça executar. 
Paco das Necessidades, em vinte e seis de Janei- 
ro de mil oitocentos quarenta e sete. = RAINHA. 
= Visconde de Oliveira. 

a á Proposta de EL-Rei DOM FER- 
NANDO AUGUSTO, Meu Muito Amado c Presa 
do Esposo , Marechal General, Commandante em 
Chefe do Exercito: e Atendendo ao bom compor- 
tamento que tiveram, e aos relevantes serviços 
que prestaram na gloriosa acção de Torres Ve- 
dras, no dia vinte c dous de Dezembro de mil 
oitocentos quarenta e seis, as pessoas constantes 
da Relação junta, que faz parte do presente De- 
creto , e com elle baixa assignada pelo Visconde 
de Oliveira, Par do Reino, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios do Reino: Hei por bem 
Conferir-lhes as condecorações, que na mesma Re- 
Jação lhes vão designadas. O referido Miaistro e 
Secretario de Estado, assim o tenha entendido e 
faça executar. Paço das Necessidades, em vinte 
e seis de Janeiro de mil oitocentos quarenta e 
sete, == RAINHA. == Visconde de Oliveira. 
Rexação que faz parte do Decreto datado de hoje , 

das pessoas que Sua Magestade a RaiyHa, Ha 

por bem Agraeiar com as condecorações que lhes 
vão designadas : 
Cavaleiros da Ordem de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Villa Viçosa. 


'SSIDADES , 


! 
| 
à 
i 
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Manoel Luiz Ferrão, Capitão do Regimento de 
Cavallaria N.º 8. 

Manoel José Portella, Tenente do Regimento 
de Cavalaria N.º 1, fazendo serviço no de Ca- 
vallaria N.º 8, 

João Ignacio Chrispiniano Chianca, Alferes do 
Batalhão de Caçadores N.º 8. 

José Antonio Fernandes Braga, Alferes do mes- 
mo Batalhão. 

Joaquim Antonio Sevéro de Oliveira, Alferes 
de Caçadores. 

Luiz Antonio Ribeiro, Alferes de Caçadores. 


Cavalleiro da Ordem de Christo. 


Constantino Alves Pereira, Cirurgião Ajudante 
do Regimento de Infanteria N.º 8. 

Paço das Necessidades, em 26 de Janeiro de 
1847. = Visconde de Oliveira, 

Ministerio da Guerra, == Secretaria Geral, = 
1.º Repartição. == Manda a RaixHa, pela Secre- 
taria de Estado dos Negocios da Guerra, que a 
Commissão creada pelo Decreto de 10 do corrente 
mez, considerando extensivas aos Empregados 
Civis do Exercito, e a quaesquer outros das Re- 
partições dependentes deste Ministerio, as altri- 
buições que no referido Decretg lhe foram mar- 
cadas a respeito dos Officiaes Militares , examine 
e proponha com o seu parecer as cireumstancias 
e motivos allegados por aguelles Empregados, 
que, podendo achar-se implicados nas disposições 
do outro Decreto de 4 de Dezembro de 1846, em 
consequencia de não terem feito a sua apresenta- 
ção ás Authoridades do Governo legitimo, dentro 
do prazo estabulecido, pertendem que se lhes re- 
Jeve a imputação que em tal caso lhes caberia 
se não fossem os impedimentos e escusas em que 
se fundam. Paço das Necessidades, 27 de Ja- 
neiro de 1847. == José Antonio Maria de Sousa 
AÁsevedo. 

Tendo chegado av Conhecimento de Sua Ma- 
gestade Er-Rer, Commandante em Chefe do Exer- | 
cito, por parli ão do Commandante geral do | 
Corpo de Engenheiros, que os Tenentes Cezar ! 
Franciozi, e Antonio Guedes Vilhegas Quinhones | 
de Mattos Cabral, sendo nomeados para serviço | 
fóra da Capital, deram nessa occasião parte de | 
doentes; e que tendo sido mandados inspeccionar 
pela Junta de Saude, fôra esta de parecer, que 
o primeiro estava prompto para todo oserviço, e 
que o segundo devia entrar no Hospital para ser | 
observado: Sua Magestade Vê com grande Sen- | 
timento que estes Officiaes ousassem praticar um ; 
acto que, além de ser expressamente prohibido | 
pelo Regulamento de 12 de Fevereiro de 1812, | 
Tit. 3.º, artigo 8.º, é sobremaneira escandaloso ! 
nas circumstancias actuaes; e Querendo dar ao ! 
Exercito um exemplo de que é tão Solicito em ! 
promover que os bons serviços sejam devidamente 
premiados ; quanto Inflexivel em fazer punir prom- | 
ptamente os delictos para desagravo da disciplina 
offendida: Determina que o Tenente Cezar Fran- 
ciozi, passe á Classe de aggregado com meio sol- 
do, até nova Ordem; e que a Junta de Saude | 
seijente, como já deve estar, se a molestia du Te- | 
nente Antonio Guedes Vilhegas Quinhones de Mat- | 
tos Cabral é verdadeira, ou simulada, informe ! 
Jogo pela Repartição do Ajudante General a este ! 
respeito, para se proceder como convier à con- ! 
servação da mesma disciplina. 1 
Sua Magestade Ec-Rei, como Commandante | 

| 
| 
| 
1 
í 
1 


em Chefe do Exercito, Determina que os Officiaes 
abaixo mencionados tenham os destinos que lhes 
vão designados. 
Regimento de Cavallaria N.º 5. 
Capellão, o Capellão do Exercito, Antonio Luiz . 
Rosado. 
Batalhão de Caçadores N.º 3. 


Alferes, os Alferes de Caçadores, Carlos Gon- ; 
calves dos Santos, José Manoel Pinto, e João 


i 
| 
| 
| 


Baptista Pereira Cybrão; e de Infanteria, Anto- 
nio José Antunes. 
Regimento de Infanteria N.º 3. 


Alferes, o Alferes de Infanteria, José do Car- 
* mo Pinto. À 


Regimento de Infanteria N.º 13. 

Alferes, os Alferes de Infanteria, Antonio Ma- 
ria da Purificação. José Maria Machado, Manoel 
Botelho Pimentel Sarmento, José Antonio Soares, 
Joaquim Nicolão Agoas, e João Jose de Almeida. 

Regimento de Infanteria N.º 15. 

Alferes, os Alferes de Infanteria, Antonio Ma- 
ria Judice Biquer, Eusebio Luiz Ferreira, Ma- 
noel Luiz de Almeida, Francisco da Conceição, 
Joaquim Thomás, Joaquim Maria Pedreira, La- 
dislão Benevenuto de Sousa e Castro, e Prancis- 
co Corrêa Lente. 

3.º Secção do Exercito. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regi- 
mento de Cavallaria N.º 8, Henrique de Mello 
Alvellos; a fim de continuar na Commissão em 
que se acha, de Chefe de Estado Maior da 2.º 
Divisão Militar. 

Capitão, o Capitão do Regimento de Infanteria 
N.º 11, Francisco Pedro da Silveira. 

Publica-se ao Exercito a Relação, que abaixo 
segue, de Officiaes, que devem ser considerados 
demittidos dos seus postos, por se acharem, se- 
gundo as partições recebidas , comprehendidus 
nas disposições do Decreto de 4 de Dezembro ul- 
timo, inserto na Ordem do Exercito N.º 19 do 
referido mez. 

Primeiro Tenente do 2.º Regimento de ArLilhe- 
ria, Manoel Rodrigues da Costa. 

Alferes do Regimento de Cavallaria N.º3, An- 
tonio Joaquim Pancada. 

Tenentes do Regimento de Infanteria N.º 3, 
Manoel Jusé Fagundes, e Luiz Manoel Teixeira 
Guimarães. . 

Alferes de Infanteria, João Antonio Rosado. 

Declara se o seguinte : 

1.º Que o Major do Batalhão de Caçadores 
N.º 8, Sebastião Franeisco Grim Cabreira, de- 
ve ser considerado ás Ordens de S. Ex.* o Mare- 
chal do Exercito, Duque de Saldanha, desde 17 
de Outubro ultimo. 

2.º Que o Tenente Coronel, Tanente-Rei da 
Praça de Valença, Antonio Peito de Carvalho, 
se apresentou a 8. Ex.* o Marechal do Exercito, 
Duque de Saldanha, em 20 do corrente mez, e 
foi mandado servir sob as ordens do Coronel La- 
pa, em operagões na 2.º Divisão Militar. 

3.º Que o Major da Praça de Almeida, João 
Corrêa de Almeida, se acha encarregado interi- 
namente do Governo Militar de Villa Real, des- 
de 4 de Dezembro ultimo. 

&.º Que por nomeação de 8. Ex.º, o Marechal 
do Exercito, Duque de Saldanha, se acha desde 
18 do corrente mez , servindo por Commissão no 
Batalhão de Caçadores N.º 8, na qualidade de 
Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil, Joaquim 
de Almeida Simão; ficando o seu despacho defi- 
nitivo para o Exercito, dependente d'apresenta- 
ção da sua Carta, ou altestado, de ter defendi- 
do these em qualquer das Escólas do Reino. 

5.º Que o Major Graduado de Infanteria do 
Exercito, Antonio de Araujo Azevedo Pereira 
Pinto, se acha desde 15 do corrente, encarrega- 
do interinamente do governo de Castello de Vian- 
na do Minho. 

6.º “Que o Tenente do Regimento de Infanteria 
N.º 3, Carlos José da Cunha, se acha desde 17 
do corrente, encarregado do Commando interino 
da Companhia de Veteranos de Vianna. 

7.º Que o Tenente de Cavallarin, José Ber- 
nardo, se acha servindo no Deposito do Regi- 
gimento de Cavallaria N.º 6, em Chaves, desde 
29 de Dezembro ultimo. 

8.º Que desde 19 do corrente méz, se acham 
servindo no Regimento de Infanteria N.º 44, o 
Tenente do Regimento de Infanteria N.º 2, José 
Maria da Graça; e o Capitão addido á Compa- 
nhia de Veteranos de Mattosinhos, João Lopes 
de Guimarães. 

9.º Que o Tenente, José Quintino de Oliveira 
Travassos; co Alferes, José Serafina de Azeve- 
do Aboim, promovidos na Ordem do Exercito 
N.º 16, do 1.º de Dezembro ultimo, com desli- 
no para a 1.º Companhia de Voluntarios do Al- 
garve, pertencem á 2.º Companhia dos mesmos 
Voluntarios. 

10.º Que foi exonerado do exercicio em que 


| se achava ás ordens-do Commandante da 1.º Di- 


visão da Linha de defeze da Capital, o Tenen- 
te do extincto Batalhão de Caçadores de Abran- 
tes, José Maria Pinto da Fonseca Vaz. == Aja- 
dante General, B. de Sarmento. 


TS re 
ERIBUNAL DO THESOURO PUBLICO. 


Relação dos devedores à Fazenda Nacional, cujas 
dividas se acham em execução no Juizo de Di- 
reito da 5.º Vara da Comarca Judicial de Lis- 
boa , que são convidados a pagar seus debitos na 
conformidade dos Decretos de 19 de Novembro do 
anno proximo passado, pelos quaes [oi appticada 
a parte em dinheiro ao fundo de amortisação a 
cargo do Banco de Portugal. 

Numeros 

dos Aulos. 

4 oa Joaquim José das Neves, réo 

José Fortunato Rolão Pimentel: debi- 
to 8:503,5300 réis da renãa da extincta 
Casa do Infantado. 

3 Dito, réo José Rodrigues Teixeira: debi- 
to 5:015,8542 réis da divida ao extincto 
Convento dos Remedios, e juros. 

5 Dito, réo Pedro Gomes da Silva: debito 
23:845,8669 réis do alcance da Bulla de 
1825. — Em vista do que já se tem ar- 
recadado por conta desta execução deve 
diminuir o seu capital. 

8: Dito, réo Visconde de Magé: debito réis 
10:165,8447 do alcance da Bulla de 1803 
a 1805. 

9 Dito, réo José Antonio Velloso: debito 


15:197,8739 réis do alcance da Bulla de 
1815 a 1817. 

Dito, réos os herdeiros de Francisco José 
de Carvalho: debito 1:717,8782 réis da 
divida ao extincto Convento de Alcobaça 
de 1810 a 1811. 

Escrivão Antonio Emygdio Marques, réo 
Thomé Gomes Moreira: debito 9:912,8406 
réis do alcance da Bulla. 

Dito, réo José Corrêa de Paiva: debito 
19:017,3073 réis do ajcanee da Bulla. 
Escrivão Pedro José Moreira, réo Silves- 
tre de Jesus Liebre: debito 13:292 8700 

réis do alcance da Bulla de 1832. 

Dito, réo José Antonio Guimarães: debito 
65698715 r.º do alcance da Bulla de 1822. 

Escrivão Antonio Emygdio Marques, réo 
José Tavares da Costa : debito 1:545,8298 
réis do alcance de Commendas. 

Dito, réo Lourenço Xavier Garrido: de- 
bito 2:328,8751 réis da divida á extin- 
cta Patriarchal de 1826. 

Dito, réo Marquez de Abrantes: debito 
2:250,8066 réis da divida ao extincto Con- 
vento dos Paulistas de 1823. 

Escrivão Pedro José Moreira, réo Marquez 
de Pombal: debito 3:981,8800 réis da 
divida ao extincto Convento do Monte Oli- 
vete de 1820. 

Dito, réo Dionyzio José: debito 478575 
réis do alcance de direitos nas Sete Ca- 
sas em 1814. — Nesta execução ha a ds- 
duzir a quantia de 1804000 réis. 

Dito, réo Bernardo Pinto Coelho : debito 
2:0385490 réis de Commendas vagas de 
1813. 

Dito, réo Francisco Xavier de Sousa Ma- 
deira e Castro: debito 8505838 réis da 
divida á extincta Casa do Infantado de 
1820 a 1827. 

Dito, réo Joaquim de Moraes Sarmento : 

debito 3:5368322 réis do alcance da 
Bulla de 1800. 

Escrivão Antonio Emygdio Marques, réo 
José de Sande Nabo : debito 62:028,9354 
réis do alcance como Thesoureiro da Al- 
fandega. — Nesta execução ha a deduzir 
o que se tem arrecadado, o que depende 
de liquidação. 

Dito, réo Manocl de Jesus Valdetero: de- 
bito 38197 réis do alcance da Bulla. 

Escrivão Pedro José Moreira, réo Izidoro 
Fernandes Patacas: debito 1:863,9733 
réis da dizima de sentença de 1831. — 
Por conta do capital desta execução já se 
arrecadou 91/9308 réis. 

Escrivão Joaquim José das Neves, réo 
Pedro José Biquer: debito 7:308650 
réis da divida ao extincto Convento dos 
Paulistas, e juros. 

Dito, réos Manoel Antonio Goncalves Bas- 
tos e D. Maria José de Almeida: debito 
658,8999 réis da dizima de sentença. — 
Deverá deduzir-se do capital desta exe- 
cução a quantia de 854247 réis se a sua 
entrega se lornar efectiva. 

Dito, réo José Rodrigues de Oliveira: de- 
bito 4758254 réis da dizima de sentença 
de 1825. 

Escrivão Antonio Emygdio Marques, réo 
Domingos Antonio de Carvalho: debito 
619,3860 réis da dizina da sentença de 
1827. 

Escrivão Joaquim José das Neves, réus 
os herdeiros de D. Juão de Sousa: debito 
5598078 réis da decima de juros de 1830 
a 1831. 

Escrivão Pedro José Moreira. réo Jorge 
Dorhmard : debito 1:694,8400 réis da 
dizima de sentença. 

Dito, réo Germano José da Silveira; de- 
bito 1:0148580 réis da renda de Com- 
mendas de 1831 a 1833, 

Escrivão Joaquim José das Neves, réo Izido- 
ro Gomes de Oliveira": debito 8:7668951 
réis do alcance do Contracto do Pescado. 

Dito, réos herdeiros de Antonio de Oli- 
veira Reis: debito 10:025,8949 réis da 
divida ao extincto Convento de S. João 
Evangelista. 

Escrivão Pedro José Moreira, réo José 
Alves da Luz, hoje D. Thomasia Perpe- 
tua da Silveira: debito E! 
da divida à extincta Fabrica das Sedas. 

Escrivão Joaquim José das Neves, réo 
Conde de 8. Payo: debito 6:685 4390 réis 
da divida ao extincto Convento do Carmo 
de 1831. 

Escrivão Antonio Emygdio Marques, réo 
Bernardo Gonçalves Reimand: debito 
2:1408877 réis da decima de juros de 
1818. 

Escrivão Joaquim José das Neves, réo 
Antonio José Thome da Serra: debito 
3:1015224 réis da decima de juros de 
1818, 

Dito, réo Alberto Francisco: debito réis 
6343146 da decima de juros de 1817 
e 1818. 

Dito, réo Pedro Jacem Moller: debito 
15:140,$397 réis da divida da exlincta 
Patriarchal, e custas. 

Dito, réo José Jacome Fusti: debito réis 
4058900 da renda dos fructos da igreja 
de S. João Baptista da Villa de Almeirim 
de 18ita 1815. 

Escrivão Pedro José Moreira, réo Simão 
Pinto da Silva: debito 4:2098371 réis 
pela responsabilidade do alcance de Ni- 
colão Jorge, Contractador dos azeites, por 
se achar de posse de uma quinta seques- 
trada ao devedor. 
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Terceira Repartição do Tribunal do Thesouro 

Publico, 30 de Janeiro de 1847. =José Maria 
de Lara Junior. 


PARTE NÃO OFFICIAL, 


LISBOA, 1 DE FEVEREIRO, 
Ho não conhecemos em Portugal mais 

que dous partidos, porque o septembris- 
mo morreu suicidado; dissemos nós em um 
dos anteriores numeros desta folha. Não nos 
peza de o ter dito; porque o sentimos, E 
os factos tem vindo em confirmação do nosso 
juizo. 

Era facil conhece-lo, por muito que fosse 
dificil comprehender , como tão subitamente 
podesse encarnar no miguelismo um partido, 
cujos principios apparentes eram pela mazi- 
ma liberdade. 

E dizemos somente dificil; porque de fa- 
cto não era impossivel vir a essa convicção , 
uma vez que altentamente considerassemos , 
como é natural a sympathia entre principios 
puramente abstractos ou chimericos ; se assim 
podemos exprimir-nos. 

Notavel coincidencia porém veiu reforçar 
a nossa opinião, que tem por si razões optimas 
— indestructiveis, Quando nós escreviamos 
aquella sentença de anniquilação do republi- 
canismo portuguez, — ou antes, quando nós 
a annunciayamos, porque o veredicto estava 
nos seus factos, — escrevia quasi ao mesmo 
tempo no Porto o orgão da rebellião: E pre- 
ciso que nos converçamos de uma cousa; e 
vem a ser, que hoje cm Portugal não ha se- 
não dous partidos, o grande partido nacio- 
nal, e o pequeno partido cabralino. (!) 

Assim o lemos no Nacional de 15 do mez 
de Janeiro ultimo. 

A imprensa rebeide não se occupa de ou- 
tra cousa mais que de prégar aos realistas 
que os ajudem e os creiam sinceros e ami- 
gos; e dahi conhecemos nós, que, bem como 
aos verdadeiros amigos do Throno e da li- 
berdade, tem inspirado aos miguelistas igual 
horror a escandalosa apostasia dos septem- 
bristas. 

Nem póde deixar de acontecer assim, não 
só porque a vilesa do acto se faz credora de 
aversão, mas porque o partido miguelista:, 
que hoje envergonhado tomou o titulo de rea- 
lista, tem consciencia de superioridade sobre 
o septembrismo. 

Reputava-o um partido pequenito e vergo- 
nhoso em Junho passado, quando a aureola 
da victoria lhe emprestava importancia ; como 
o ha de considerar agora que o yê abatido, 
— aborrecido, — e circumscripto aos muros 
do Porto? 

Ou o ho de desprezar, ou lhe hade impôr 
condições taes, que desde logo comece a ar- 
rastar os grilhões da escravidão, que não 
póde deixar de lhe destinar. 

Que vergonha ! 


q'M o nosso segundo artigo de hontem fize- 

4 mos sentir 03 males a que nos conduziu, 
— sobre antigas desgraças que tem vindo ao 
paiz até à usurpação, — o estado revolucio- 
nario em que sempre nos tem trazido envol- 
vidos o genio demagogico. 

Oxalá que o povo se convença, e por uma 
vez, de que a calamidade maior que póde vir 
a uma sociedade é a perturbação permanen- 
te -— as continuadas revoluções. 

Nunca lhe esqueça o estado assustador a 
que chegámos nessa época de execração, que 
findou em 6 de Outubro ultimo pelo rasgo 
heroico da Maternal solicitude de Sua Ma- 
gestade a RatxHa. 

Desde logo os males começaram a decli- 
nar; c se bem que ainda sentimos os seus 
cffeitos, em breve cessarão ; visto que as cau= 
sas que os produziram se vão progressivamen- 
te extinguindo. ; 

Temos felizmente ainda bastantes recursos 
para reparar os estragos das concussões vio- 
lentas com que a exageração nos tem mimo- 
seado. Restabelecida — como vai sendo a paz 
e a ordem; — convencidos como estão os po- 
vos, de que não ha felicidade. possivel com 
anarchia; perseverando no pensamento de 
economia esposado pelo Governo, e prometti- 
do por Sua Magestade — sahiremos em pou- 
co dos embaraços que os inimigos da patria 
não cessam de augmentar. 

Nem era possivel que desde já vissemos 
extinctos os estragos da quasi completa des= ; 
organisação em que estivemos por cinco mézes. 

Muito temos adiantado; e em pouco ve-. 
remos anniquillado o germen das nossas per- 
turbações. O paiz desafrontado desses bandos 
que o assolaram vai apresentando os sympto- 
mas de vida social, que a rebelhão substi- 
tuíra pelo tumulto da dissolução. 

Gosaremos dias de prosperidade ; porque a 


Nação depositará justa confiança nos desvelos 
da Soberana, — no patriotismo dos Minis- 

os, —e no amor pela liberdade regrada, 
que a grande maioria do povo portuguez pro- 
feria, e vai mostrando por modo não equi- 
voco. 

Não se illuda elle com os sophísticos ar- 
gumentos, com que por ventura tentem des- 
vaira-lo, incutindo-lhe receios exagerados ; 
porque ainda que maiores fossem os males 
não faltaria remedio. O nosso estado não é 
desesperado nem isso dissemos; nem do que 
dissemos se collige outra cousa, em boa fé, 
senão que é necessario reprimir vigorosa- 
mente o espirito frenetico que só males nos 
tem acarretado; para que no remanso da 
paz, — no tranquillo da meditação, — possa- 
mos empregar o mais convenientemente os 
nossos recursos. 

Volte o povo aos seus misteres: a agri- 
cultura florecerá, — o commercio hade pros- 
perar, — as artes hão de melhorar, — a in- 
dustria hade desenvolver-se; c o bem succe- 
derá ao mal que nos destinavam. 

Felizes seremos, se as lições do passado 
não forem perdidas. E confiamos que o não 
serão. 


Nº esperamos confundir a ingratidão. Que- 
| N remos apenas noticiar aos leaes, e aos 
que presam as acções de virtude, mais um 
titulo sobre tantos, que justifica os sentimen- 
tos de affecto e amor que dedicamos á Au- 
gusta Pessoa de Sua Magestade a Rara. 

Na elevada posição em que se acha, c 
onde, outr'ora, à custo por ventura se ou- 
viam as lagrimas do infeliz, ou se cogitava 
das necessidades da miseria, a nossa Sobe- 
rana não se esquece nem de uns, nem de ou- 
tros, Os seus pensamentos todos são consa- 
grados aos seus subditos, 

Sua Magestade, presumindo que aquelles 
dos feridos que não chegaram aos Hospitaes 
de Lisboa estariam tambem precisados da 
Sua Real Manificencia, mandou distribuir 
igualmente duas camisas por cincoenta e oito 
praças que se acham fóra da Capital, dos fe- 
ridos na acção de Torres Vedras, 

Não é a dadiva, é o sentimento que a de- 
terminou o que é grande; tão grande como 
o Coração onde se originou ! 


NS documentos que abaixo transcrevemos, 
achará o publico uma prova do zelo, 
com que as Authoridades procuram illustrar 
os povos, e chama-los da illusão á verdade. 

Palavras de paz — de protecção —de bran- 
dura ; eis 08 meios que são empregados pe- 
los distinctos cavalheiros, que em obsequio 
ao bem da causa sagrada em que estamos 
empenhados se votam ao serviço publico. 

O caracter a todos os respeitos nobre do 
Ex.”º Governador Civil de Aveiro, os seus 
serviços prestantes á causa da liberdade, e 
o seu reconhecido amor pela justiça, augmen- 
tarão ainda, se é possivel, os bons ceffeitos 
que se devem esperar da lingoagem persuasi- 
va que dirige-aos seus administrados, e das 
providencias, que por certo hade adoptar, 
para conservar os povos na devida obediencia 
«à Sua Magestade. 


PROCLAMAÇÃO. 

[E is do Districto de Aveiro! O genio do 

mal, empenhado em destruir e devastar este 
Reino, acaba de descarregar sobre nós os golpes 
mais terriveis e desastrosos: fazendo reviver an- 
tigos odios, aecendendo de novo o quasi exlincto 
fogo da discordia, conseguiu derramar por toda 
a parto os funestos effeitos da anarchia, e o hor- 
roroso flagello da guerra civil. 

No meio do conflicto de paixões mesquinhas, 
suscitado pelos calculos vis de alguns ambiciosos , 
o povo, de quem estes se inculcavam protectores ; 
9 povo, cujas interesses e direitos fingem hypocri- 
tamente defender ; o povo, que só quer paz ejus- 
tiga, sem a qual não ba verdadeira liberdade, é 
arrastado e illudido pelas suggestões de seus falsos 
amigos, e por elles excitado a commetter exces- 
Sos, Que repugnam ao caracter pacifico e bondoso 
dos Portuguezes, ao respeito que sempre tributa- 
ram aos seus Augustos Soberanos, e á obediencia 
que habitualmente professam ás leis, e ás Autho- 
ridades Jegitimas. 

As consequencias fataes, mas inevitaveis, de tão 
criminosos procedimentos, ahi estão patentes, e 
todos nós as sentimos: ellas conduziriam rapida- 
mente a Nação a um profundo abysmo, se a mão 
poderosa e bemfazeja da nossa Augusta RAINHA 
não a suslivesse à borda do precipicio. 

Animada dos heroicos sentimentos que abriga 
em seu maternal coração, desenrolou a nessa 
gloriosa bandeira que tem por divisa == RAINHA e 
Canta ==e chamando emdefeza deste sagrado pa- 
ladio de nossas liberdades todos os Portuguezes 
amigos do Throno e da ordem legal, comprehen- 
deu todo o programma do seu Governo em duas 
palavras ==justiça e dever. = 

Habitantes do Districto de Aveiro, os votos e 
os desejos da nossa Augusta Soberana não podem 


nem devem ser desattendidos; sua voz maternal 
ha de encontrar éco no coração dos verdadeiros 
Portuguezes ; os homens probos e honestos de Lo- 
dos os partidos, excitados pelo sineero amor da 
patria, hão de formar uma barreira invencivel 
contra os excessos de anarchia, e contra as vio- 
lencias do despotismo: é tempo de terminar por 
uma vez os males que opprimem a Nação, e que 
ameaçam destruir todos os vinculos sociaes: sa- 
crifiquemos no altar da patria nossos odios, nos- 
sas vinganças, e nossas miseraveis ambições , 
origem [anesta de nossas fataes discordias; res- 
peitemos o imperio dos factos consumados, e se- 
guindo com prudencia a marcha lenta, mas pro- 
gressiva, do tempo, não queiramos fazer reviver 
as opiniões e idéas do passado, nem anlecipar 


“precipitadamente as do futuro. 


Aveirenses, dai credito às minhas palavras, e 
não menos aos meus desejos e boas intenções ; 
nascido e creado entre vós, ligado a este Distri- 
cto pelos vinculos do parentesco, de amisade, e 
até pelos meus particulares interesses, tenho di- 
reilo a merecer a vossa confiança ; sem esta, mal 
poderei desempenhar a importante commissão de 
que Sua Magestade Houve por bem encarregar-me, 
e que eu acceitei porque não costumo desobede- 
cer ás Suas Reaes Determinações; por que nas 
circumstancias em que nos achâmos, não devia 
recusar O fraco contingente dos meus serviços a 
bem da cauia publica, e finalmente por que jul- 
guei que me seria possivel fazer algum beneficio 
aos meus patrícios, e á terra em que nasci, Vós 
conheceis os principios que professo, sabeis que 
detesto as violencias e as injustiças, seja qual fôr 
a sua origem, e os seus auctores: ainda não ha 
muitos mezes que a minha voz se levantou no Par- 
lamento para censurar os excessos commeltidos 
nesta Cidade; cunforme estes mesmos principios 
respeito e tolero todas as convicções sinceras, bem 
como todas as opiniões, em quanto estas não se 
manifestam por factos que ataquem ou compro- 
mettam a segurança publica; mas se os meus de- 
sejos e inclinação me excitam a proteger e defen- 
der os innoceutes e opprimidos, os deveres do 
meu cargo me impoem a ubrigação de promover 
o justo castigo dos oppressores e criminosos; es- 
tes deveres hei de eu religiosamente cumprir: a 
impunidade dos delictus é tambem um delicto, de 
que são responsaveis as Aulhoridades, a quem a 
lei impõe a obrigação de os prevenir e casligar ; 
pela minha parte farei, quanto em mim coubér, 
para não incorrer nessa responsabilidade, outro 
tanto espero de todas as Aulhoridades deste Dis- 
tricto, e será sempre com a maior salisfação que 
eu me apressarci a levar ao conhecimento de Sua 
Magestade, a certeza de que, por effeito do fiel 
desempenho de seus deveres, em todo elle se acha 
completamente restabelecido o imperio da lei, 
mantida a ordem e a tranquillidade publica. Avei- 
ro, 25 de Janeiro de 1847.==0 Conselheiro, An- 
tonio Barreto Ferraz de Vasconcellos, Governador 
Civil interino, 


EITA Lo 
Antonio Barreto Ferraz de Vasconcellos, Par do 

Reino, Commendador da Ordem de Christo, 

Gram-Cruz da de S, Thiago da Espada, do Con- 

selho de Sua Magestade, Ministro e Secretario 

de Estado Honorario, Juiz Relator do Supremo 

Conselho de Justiça Militar, e Governador Civil 

interino do Districto de Aveiro, etc. 

qiaço saber que tendo chegado ao meu conheci- 
k mento que algumas pessoas conservam em seu 
poder armas e armamentos pertencentes á Fazenda 
Nacional, e que outros fazem publicamente uso 
delles, sem para isso terem obtido a necessaria 
licença das Authoridades competentes; e sendo 
indispensavel fazer cessar este criminoso abuso, 
expressamente probibido pelas leis vigentes e re- 
gulamentos de polícia, determino o seguinte : 

1.º Todas as pessoas que não pertencendo a 
corpos militares legitimamente constituidos, tive- 
rem em seu poder armas ou qualquer especie de 
armamento pertencente à Fazenda Nacional, seja 
qual for o titulo porque as possuam; serão obri- 
gadas a fazerem entrega dellas ao Regedor da sua 
respectiva Freguezia, dentro de 24 horas, conta- 
das da aflixação do presente Edital : 

2.º As pessoas que liverem armas suas, ou que 
dellas quizerem usar, serão obrigadas a fazer uma 
declaração do numero e qualidade das armas que 
possuem, e do destino ou serviço em que as pre- 
tendem empregar; esta declaração será feila por 
escripto e dirigida aos mesmos Regedores dentro 
do prazo de tres dias; igualmente contados da af- 
fixação do presente Edital. 

3.º Findos os prazos acima estabelecidos, os 
Regedores remetteram ao Administrador do res- 
pectivo Concelho as armas que houverem recebido, 
bem como as declarações mencionadas no artigo 
antecedente. 

4.º Os Administradores dos Concelhos logo que 
tenham recebido as armas e declarações mencio- 
nadas, procederão a summario de testemunhas , 
para conhecerem da exactidão das sobreditas de- 
clarações, e averiguarem se algumas pessoas, 
além das que fizeram entrega das armas, ainda 
as conservam em seu poder, contra as quaes pro- 
cederão logo a captura, com apprehensão das ar- 
mas que lhes forem encontradas, mandando for- 
mar os autos competentes, que remelterão ao res- 
peclivo agente do Ministerio Publico, para contra 
ellas intentar a acção que lhe corresponde, 

E para que chegue á noticia de todos mandei 
passar o presente que vai por mim assignado. 
Aveiro, 25 de Janeiro de 1847. ==O Conselheiro, 
Antonio Barreto Ferraz de Vasconcellos. 


[2 noticias do Quartel General do Du- 
que de Saldanha consta que o Coronel 
Lapa, tendo passado a Lamego,*fizera junc- 
ção com o Conde de Vinhaes para seguirem 
os movimentos que lhes ordenou o Marechal, 
devendo operar de accôrdo com o Conde do 


Casal, que deixou bem guarnecida Vianna, 
e foi sobre Braga. 

O Coronel Solla teve ordem de perseguir 
os guerrilhas miguelistas do commando do 
Povoas, para cujo effeito marchou da Cidade 
da Guarda no dia 27 do mez passado. 

O General Visconde de Setubal yai per- 
correr o Alam-Téjo para o pacificar, e cahir 
depois sobre o foco da rebellão naquella 
Provincia. 

O Major Ilharco continua a prestar valio- 
sos serviços, conservando em socego todas as 
povoações do Districto de Lisboa ao Sul do 
Tejo. 

Sua Magestade Er-Rer, Commandante em 
Chefe do Exercito, passou hoje revista em 
ordem de marcha, no Castello de S. Jorge, 
ao Batalhão de Caçadores N.º 6. Este Cor- 
po, reorganisado em poucos dias, está no 
melhor arranjo e disciplina, e vai marchar 
para se unir ao luzido Exercito de Opera- 
ções do commando do nobre Duque de Sal- 
danha, 


Nacional de 15 de Janeiro diz o seguin- 
te: 

As ilhas pronunciaram-se pela junta do Porto, 
todas, menos a Terceira. Esta noticia é official. 
Dá-a o Diario DO Govenxo. (!!) 

Isto não precisa de commentarios. 

Mas para confirmarmos a asserção do Na- 
cional vamos publicar o seguinte relatorio, 
por cuja veracidade não é possivel ter a me- 
nor duvida, 


Expedição da Ilha de S. Miguel à do Fayal. 

oNsTANDO ao Ex.”* Governador Civil! desta Ilha 
C do Fayal, o Sr. Antonio José Vieira Santa 
Rita, que os rebeldes da Ilha de S. Miguel haviam 
armado em guerra o Hiale Feliz Destino, para o 
fim de promover a sublevação das outras Ilhas, 
convocou as Aulhoridades desta, entre as quaes 
o Governador Militar, Administrador do Conce- 
lho, Juiz de Direito etc. , a fim de ouvir o seu 
parecer sobre o que deveria fazer-se no caso que 
o Hiate se dirigisse a esta Ilha, O Governador 
Militar, José Joaquim Gomes Fontoura, manifes- 
tou logo o desejo de que se deixasse fundear o 
Hiate neste porto, receber a correspondencia, e 
entrega-la intacta a seus donos, tractando os emis- 
sarios da junta provisoria de 8, Miguel como ami- 
gos, não os escandalisando de maneira alguma, 

O Juiz de Direito, Joaquim José Marques de 
Mello, pelo contrario opinou, que depois de ter 
fundeado o Hiate, se mandasse vir para terra to- 
da a correspondencia, c sendo aberta pelo Ex.” 
Governador Civil, e achando-a subversiva convi- 
dando á rebellião, se supprimisse, fosse presa a 
tripulação, c se cuidasse logo de armar um Ba- 
talhão Provisorio, para junto com a tropa existen- 
te nesta Ilha resistirem aos rebeldes de S, Miguel, 
caso estes tornassem a mandar maior força, 

O Governador Militar, dito Fontoura, censurou 
amargamente tal opinião, taxando-a de filha de 
temor; que não deviam incommodar-se os cida- 
dãos, sem necessidade, com o peso das armas. 

Entre tanto o Ex.”º Governador Civil passou a 
expedir terminantes ordens para todos os pontos 
da Ilha, recommendando aos respectivos Admi- 
nistradores, que logo que apparecesse o Hiate, e 
vindo gente a terra, fosse apprehendida com a 
correspondencia que trouxesse, e enviada á sua 
presença, 

Passados alguns dias, e constando que o dito 
Hiate passára nas alturas desta Ilha, tornou o 
Ex.”º Governador Civil a convocar todas as Au- 
thoridades Civis e Judiciarias, propondo-lhe no- 
vamente o que lhes parecia deveria obrar-se, caso 
o Hiate se dirigisse a este porto com ordens ou 
correspondencias da junta revolucionaria de 8. 
Miguel. 

O Governador Militar, tomando logo a palavra 
disse que elle, como militar, Linha desde 1820 
atravessado diversas crises; e por cumprir com os 
seus deveres recebêra sempre, em vez de pre- 
mios, desgostos e castigos. Que a Jucta actual- 
mente entre a RAINHA e os rebeldes se não sabia 
de certo o exito que teria; e que apesar de es- 
tar elle Governador persuadido que a RarnHa ha- 
via de vencer, todavia elle Governador estava nes= 
ta crise resolvido a permanecer neutral: isto é, 
nem adherir ao convite dos rebeldes hostilisando 
a Rara, nem tambem hostilisar os de S, Mi- 
guel tractando-os como parlamentarios. 

Foi logo interrompido pelo Ex.”* Governador 
Civil, o qual lhe advertiu não era aquella a lin- 
goagem que devia usar um Militar que estava ao 
soldo da Raixma. Que a neutralidade, em tal ca- 
so, era um crime, Que se elle Governador Mili- 
tar se não queria comprometter com os rebeldes, 
renunciasse o commando a quem fosse capaz de 
cumprir com deveres de subdito fiel da RaixHa, 
através de todos os riscos. 

O Governador Militar vassarapantado com esta 
declaração confessou ler usado sem reflexão da 
palavra neutralidade; que a sua intenção era só- 
mente dizer, que se não hostilisassem os emissa- 
rios de S. Miguel, por entender que dahi pode- 
riam resultar para o futuro grandes males a esta 
Ilha. 

Mas o Ex.”º Governador Civil, não obstante es- 
ta declaração, para assim dizer, forçada, passou 
a olficiar para a Terceira requisitando a exonera- 
ção do Governador Militar, e com ceffeito no dia 
29 de Dezembro chegou um barco da Terceira 
com Olficios do General Zeferino exonerando o 
Governador Militar Fontoura, e nomeando para O 
substituir o Major Casemiro, que na manhã do 
dia 29 tomou entrega do commando e governo. 

E seriam oito da manhã desse dia quando ap- 
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pareceu á vista deste porto o tal Hiate com ban- 
deira de guerra; acudindo logo ao cáes q Ex.”º 
Governador Civil, o Juiz de Direito, e pouco de- 
pois o novo Governador Militar Casemiro, 

Neste meio tempo appareceu o Administrador 
do Concelho trazendo em sua companhia um pes- 
cador com uma carta inderessada ao Governador 
Militar Fontonra, Perguntado quem lhe déra aquel- 
la carta, respondeu que andando á pesca defron- 
te da Ilha do Pico se aproximára a elle o Hiate 
de guerra, obrigando-o a ir a bordo, e que ahi 
lhe entregára o Commandante uma carta, orde- 
nando-lhe que a viesse entregar pessoalmente ao 
Governador Fontoura, promettendo-lhe seis pesos 
na volta, e ficando a bordo do Hiate, como em 
refens, outro pescador que com elle se achava 
pescando; mas que elle mal chegára a esta Ilha 
a viera entregar ao Sr. Administrador do Con- 
celho, 

Entregue a carta ao Ex.”º Governador Civil, 
este a fez abrir em presença do novo Governador 
Militar, e Juiz de Direito; e achando-se que con- 
tinha dentro um Officio da Junta Provisoria de S. 
Miguel para o Governador Fontoura, se abriu es- 
Le tambem, e continha a seguinte 


Cópia de Oficio. 


Primeira via, == IIl,”º e Ex.”º Sr. == Já em da- 
ta de 2 do corrente esta Junta se dirigiu a V. 
Ex.º remettendo-lhe os papeis publicos, e expon- 
do-lhe o mais que entendeu conveniente a bem 
do serviço nacional. Agora reileramos tudo quan- 
to naquella data se communicou a V. Ex.”, e de 
novo cumpre accrescentar o seguinte ; 

As noticias ultimamente chegadas da Capital 
alcançam até o dia 10, e constam, pela maior 
parte, da Gazeta inclusa, Além disso sabe-se por 
cartas particulares, e pelos passageiros, que no 
dia 9 á noite, haviam chegado, fugidas de Cin- 
tra, as Authoridades, e que as forças populares 
se aproximaram de Almada; tanto assim que o 
Governo do Saldanha mandára soccorrer aquelle 
ponto com alguma força da Municipalidade e dos 
Empregados Publicos; pois os Voluntarios se re- 
cusaram a sahir. Assim temos logar a acredilar, 
que só por mera fatalidade deixaria de Lriumphar 
a Causa da Nação. E como V. Ex.*, por seu ca- 
racter e nobres sentimentos, merece toda a con- 
fiança publica, por isso esta Junta, a força arma- 
da aqui residente, e os moradores do Districto 
anhelam que, sem perda de tempo, V. Es.* ve- 
nha cooperar para o bom exito da lucta da Na- 
ção contra o despotismo. Pelo que asseguramos a 
V. Ex." que, no momento da sua chegada a esta 
Ilha, lhe será logo entregue o commando de to- 
das as forças militares do Districto. Quando pois 
V. Ex.* se preste (como se espera) a este nosso 
convite, vai o Miate de guerra Feliz Destino, de 
que é Commandante o Capitão Tenente, Eduardo 
João Salter, não só para transportar a V, Ex.*, 
como tambem qualquer força militar que admil- 
tir a capacidade do navio, e que se entenda op- 
portuno fazer embarcar; e se alguma restar, se 
fretarão para a conduzir quaesquer embarcações 
surtas nesse porto, e será aqui promptamente pa- 
go o respectivo frete; ficando V. Ex.” na certeza 
de que é da maior importancia para este Distri- 
clo augmentar-lhe a força armada, mesmo para O 
caso em que succedendo prolongar-se a guerra 
no continente, e sendo possivel e necessario, se 
possa daqui mandar alguns soccorros de gente e 
dinheiro aos nossos irmãos e co-religionarios po- 
líticos. 

Lembramos a V. Ex." que será tambem uma 
medida muito acertada trazer quaesquer sobras 
disponiveis que existam no Cofre Publico dessa 
Ilha, bem como todo o genero de munições e ar- 
mamentos que estiverem em estado de serviço ; 
com tanto porém que nenhuma destas providen- 
cias demore notavelmente a sabida de V. Ex.*, 
cuja presença nesta Ilha é o principal objecto da 
nossa maior solicitude. 

Como a parte sã dos habitantes dessa Ilha te- 
riam muito a recear com a retirada de V. Ex.*, 
ficando expostos aos vexames que indisputavel- 
mente soffreriam do Governador Civil, e Juiz de 
Direito, persuade-se esta Junta ser muito neces- 
sario que ambas essas Authoridades venham reti- 
das a bordo para aqui serem conservadas em se- 
gurança da mesma maneira que se ha praticado 
com outras pessoas na Cidade do Porto em iden- 
ticas circumstancias, para dest'arte se evitar a 
oppressão dos cidadãos amantes da boa Causa, e 
conservar a tranquillidade publica. 

Por fim esta Junta conhecendo que as cireums- 
tancias podem exigir outras providencias de mo- 
mento, deixa inteiramente á disposição de V. Ex.* 
dirigir esse negocio pela maneira que a sua pru- 
dencia e reconhecida capacidade lhe suggerir. 

Deos guarde a V. Ex." Sala das Sessões da 
Junta Governativa, em Ponta Delgada, 23 de De- 
zembro de 1846. =[I.”º e Ex."º Sr. José Joa- 
quim Gomes Fontoura. ==João Bernardo de Me- 
deiros == Nicolão Antonio Borges de Bettencourt == 
José Pereira Botelho == José Ribeiro Torres, 

E que tal é a moral dos Senhores da Junta Go- 
vernativa de S. Miguel” Seduzir a Tropa, roubar 
os Cofres, prender as Authoridades, deixar os que 
vivem debses Cofres a morrer de fome!!! 

A final o tal Hiate de guerra, vendo que se 
lhe não respondia de terra mais do que com uma 
bala que se lhe enviou do Castello por não que= 
rer dar fundo, voltou pelo mesmo caminho por 
onde viera levar a noticia aos heroes de S. Mi- 
guel, que é provavel ficassem de cabishaixo, 

Tal foi o fim da famosa expedição de 8. Mi- 
guel á Ilha do Faial. 


Erratas. — No artigo de fundo, columna 1.º, 
linha 19.º, onde se lê==tentarão impunemente == 
léa-se == não tentarão impunemente. 

No segundo artigo, columna 1.º, linha 13.º, 
em vez de==sem estado á mercê ==1êa-s 
estado á mercê, = Columna 2.º, linha 9. 


diz == diferentes providentes = 1ta-se == differens= 
tes providencias, 
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EFHBATRO DE S. CARLOS. 

TAS operas nos tem dado a empreza em curto 
D espaço. Em breve subirá à scena terceira, 
que já serensaia, Deste modo procura a empreza 
captar a benevolencia publica, c se mostra cré- 
dora de sympathias. 

A companhia, ainda não preenchida, em breve 
o será; e com artistas de primeira ordem. 

Pelo Vapôr que entrou do Sul se sabe, que o 
emprezario escripturou o distincto artista o Sr. 
Porto, conhecido nos thcatros Iyricos ; mas só te- 
remos o prazer de o ouvir no fim de Fevereiro, 
porque estava compromettido até Fo pur let) tos 
naval. Não do mesmo modo a Sr.” Debadeilhe, 
que a todos os momentos se espera. R 

O Sr. Solicre, que foi justamente applaudido 
nos dous Foscari, alcançou maior triumpho no 
Ernani. Este artista, se não iguala em tado um 
Tamberlik, entra não obstante na classe dos ar- 
Listas de 1.º ordem. 

A Sr. Amalia Patriossi, dama supplemento, mas 
que tem entrada nas duas operas como prima do- 
na, não deixa que nos recordemos com saudade 
da Ransi, a não ser na parte mimica, na qual lhe 
quizeramos vêr maior desenvolvimento. 

O Sr. Patriossi póde classificar-se sem exage- 
ração como artista distincto, e o publico abona o 
nosso juizo pelos repetidos applausos que lhe tem 
prodigalisado. ? 

O Sr. Celestino, na dificil parte de D. Silva, 
mostrou talento, sendo a sua voz de baritono, e 
exigindo a parte baixo profundo. 

Em nossa opinião a empreza merece concur- 
rencia do publico, apreciador do merito. 

Os conjuges Martin estão ensaiando um diver- 
tissement, que esperamos não desmereça da Pal- 
mina e Emetb, que já vimos na época ultima, e 
que eram obra do mesmo auctor. 


COMERCIO. 


Cambios em Lisboa em 29 de Janeiro. 
A Effectuado. Dinheiro. 
MSTERDAM 3 Mm. d. ... 
Hamburgo 3 m. d. 49%... 
430 d.v. 54 5 
U90 d. d. 55 554. 
Cadiz 15 d. y Db aid 
Madrid. ... 50 
Genova 3 m. d... 
Leorne..... 28 
Veneza .... . 
París 100 d. d, 514... 
Vienna... 
Trieste .... ab 


METAES E PAPEIS, 

Pp Metaes. Compra. 

Eças de 7,500 74620 
Onças hespanholas. 148480 
Soberanos....... 48460 
Ouro cerceado.. 
Dito em barra.. 
Patacas hespanholas .. 
Ditas brasileiras ..... 
Ditas mexicanas. 
Prata em barra ........... 
Desconto de Notas de 4,800 
Dito miudas — por moeda... 

Fundos publicos. 
Inscripções de 5 por cento.. 
Ditas com coupons de 5 por. 
Ditas de 4 por cento....... 
Apolices de 5 por c. antigas 
Ditas de 4 por c. antigas... 
Papel-moeda. ..... 
Titulos antigos (azues) ... 
Ditos mod. dastres operações 
Tit. de divida publica antigos 
Acções de Companhias. 

Acções do Banco de Lisboa. . de 290% a 300% 
Ditas do dito do Porto. 2008 2058 
Ditas das Lezirias . 2408 2508 
Ditas do Seguro Firmeza ... 250% 260% 
Ditas do Seguro Fidelidade . 44a 15p.c.pr. 
Ditas dos Omnibus... .. 618 
Ditas da Louça — 


Londres. . 


18440 
960 


de Marselha em 17 dias, com trigo, ao Consul 
inglez; 9 pessoas de Lripal; a-se para 
Falmouth, e vem arribado em consequencia de 
avaria que soffreu com o tempo. 

Hiate portuguez S. José Fintur:so, Mestre J. 
Ferreira, da ilha ca Madcica em 10 dias, em 
lastro, ao mesmo Mestre; 9 pessoas de tripulaçã 
Destina-se para Vigo, e vem arribado por ca 
do tempo. 

RAVICS SANIDUS 

Hiate portuguez Flor dv Guadiana, Mestre Vi- 
cente Ferreira Jaques, para Villa Real de Santo 
Antonio com encommendas ; 10 pessoas de tripu- 
lação, e 5 passageiros, que são: M. Rodrigues, 
maritimo, portuguez; M. do Pazo, servente, hes- 
panhol; F. Encarnacione, latoeiro, ilalisno; F 
Benevalid, M. Mathias. negociantes, hebreos. 

Brigue sueco Trilhiof, Capitão E. E. Arbman, 
para o Rio de Janeiro com sal e vinho; 12 pes- 
soas de tripulação, e 1 passageiro, Manoel Fer- 

ira, colxoeiro, portuguez. 

atacho portuguez Zurgo, Capitão A. de Avellar 
Pereira, para a Ilha da Madeira com encommen- 
das; 11 pessoas de tripulaçãe, e 7 passageiros, 
que são: Luiz de Freilis, Ricardo Junior Ferraz, 
Antonio Gonçalves de Freitas, Jacinto Duarte, es- 
tudantes; Joaquim Dias de Almeida, Empregado 
Publico, portuguezes; L. Persoli, e G. Persoli, 
austriacos. 

Barco Conceição, Mestre J. F. da Silva, para 
Setubal com corlica; 6 pessoas de tripulação. 

Escuna portugueza Tritão, Capitão J. da Costa 
Neves, para Cabo-Verde com sal e bacalháo; 9 
pessoas de tripulação. 

Barco Beijinho, Mestre Manoel Joaquim da 
Silva, para Setubal em lastro; 7 pessoas de Lri- 
pulação. 

Bordo da fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 31 de Janeiro de 1847.==M. T. da Silva 
Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


Registo do porto de Lisbou, 1.º de Fevereiro de 1847. 
NAVIOS ENTRADOS. 

scuna ingleza Johuny, Capitão E. de Mazurier, 
E de Dublim em 28 dias, em lastro, a A. Leide 
Page; 7 pessoas de tripulação. 

Patacho portuguez Clementina, Capilão José 
Emigdio Ribeiro, de Havre de Grace em 16 dias, 
com fazendas, a M.”“ Leyallant; 8 pessoas de 
tripulação. 

Patacho inglez Elizabeth Margareth, Capitão 
W. Dandorf, da Terra Nova em 25 dias, com 
bacalhão, a M. Walsh & €.º; 8 pessoas de tri- 
pulação. 

Escuna ingleza Ace-of Trumps, Capitão R. 
Ledstone, de Liverpool em 16 dias, com fazendas, 
e ferro, a H. James; 6 pessoas de tripulação. 

NAVIOS SANIDOS. 

Cahique portuguez Senhora da Gloria, Mestre 
Manoel Ferreira, para Sines com encommendas ; 
13 pessoas de tripulação, e 6 passageiros, que 
são: Lourenço Viegas, maritimo; D. Francisca 
Rita Leote Quintino, com um menor; D. Mar- 
celina Bernarda Lobo Pessolo, com uma criada; 
Angela Rosa; portuguezes. 

Barca portugueza Felicidade, Capitão Antonio 
Nunes Ferreira, para a Ilha de S. Tiágo com sal; 
22 pessoas de tripulação, e 3 passageiros, que 
são: José Maria Soares da Costa, Alferes da Pro- 
vincia de Angola, e sua mulher; Francisco Maria 
da Costa, estudante; porluguezes; noventa e sete 
degradados, sendo oitenta e nove homens, oito 
malheres, e treze pessoas de familia, pertencen- 
tes aos mesmos; um sargento, e vinte e duas 
praças de pret do Batalhão Naval, que'vão es- 
coltando os degradados. 

Vapôr inglez Iberia, Capitão J. Meeham, para 
Southampton com varios generos; 38 pessoas de 
tripulação, e 70 passageiros. Faz cseala pela barra 
do Porto, e Vigo, em qualidade de paquete. 

Brigue inglez Robert Burns, Capilão J: Stewaart, 
para Bermuda com carvão; 13 pessoas de Lripu- 
Jação. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 1.º de Fevereiro de 1847.==M. T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


Ditas das Pescarias. ....... 
Ditas dos Vapóres do Téjo.. 
Ditas dos ditos do Porto... 
Ditas da União Commercial 
Ditas de Fiação e Tecidos Lis- 
bonense. GEO 
Ditas Confiança Nacional.... 
Ditas da Valla d'Azambuja... 
Cautelas da Companhia das 
Obras Publicas. ... 


ESTADO DO MERCADG. 


pers tem sido as transacções effectuadas no nosso 
mercado durante a semana. Não nos consta haver 
occorrencia alguma de maior interesse para mencionar- 
mos. 


Fundos publicos e Acções de Companhias. — As trans- 


acções tanto em fundos publicos, como em acções de Com- 
panhias, teem sido muito limitadas. 


(Folha Commercial. ) 
am ON 
SERVIÇO DE MARINHA. 


Registo do porto de Lisboa, 
31 de Janeiro de 1847. 


NAVIOS ENTRADOS. 


aracHo norueguez Haabet, Capitão J. Nolha- 
mor, de New-Castle em 22 dias, com carvão, 
a H. James; 6 pessoas de tripulação. 

Escuna ingleza Antilope, Capitão J. Archer, de 
New-Castle em 30 dias, com carvão, a S. Eesy ; 
6 pessoas de tripulação. 

Vapór inglez Hiberia, Capitão F. Mechan, de 
Gibraltar em 2 dias e 12 horas, com fazendas' 
a Van-Zeller; 38 pessoas de tripulação, e 46 
passageiros. Fez escala por Cadiz, donde traz 
40 horas de viagem, e vem em qualidade de 
paquete. 

Brigue inglez Elizabeth, Capitão J. Thompson, 


AVISOS. 


Procuraporia Regia ante a Relação de Lisboa 

precisa comprar cento e oitenta arrobas de 
toucinho, para provimento da dispensa da admi- 
nistração economica das cadêas civís desta Capi- 
tal: as pessoas a quem convier vender o dito ge- 
nero poderão comparecer na Secretaria da mesma 
Procuradoria Regia, munidos com as competentes 
amostras, pela uma hora da tarde do dia 3 de 
Fevereiro proximo. Secretaria da Procuradoria 
Regia ante a Relação de Lisboa, em 28 de Ja- 
neiro de 1847, = João Pedro Lecor Buys, Guarda- 
Mór, Secretario. 


Hospital Real de S. José. 
Acento Administrativa do dito Hospital 
manda fazer publico que no dia 6 do; cor- 
rente mez, pelas onze horas da manhã, no mesmo 
Hospital, terá logar a arrematação dos seguintes 
objectos : 

Toucinho. 

Macarrão. 

Arroz. 

Chocolate. 

Azeite. 

Assucar areado. 

Dito de caixa. 

Contadoria do Hospital Real de S. José, 1.º de 
Fevereiro de 1847. == Contador, Estevão Roberto 
Fergolino. 

Associação de Soccorro e Monte-Pio geral 
de Marinha. 
E procedido no dia 17 de Janeiro ultimo 
á eleição da Mesa da Assembléa Geral, e no 
dia 31 do mesmo mez á eleição da Junta Admi- 
nistrativa, que devem servir no corrente anno, 


| ficaram apurados nos escrutinios, conforme os ar- 


tigos 41, 49, e 75 des respectivos Estatutos, os 
Sucios abaixo indicados : 

SA DA À Grraz. 

o Ex."º Sr. Jvão da Costa Carvalho. 
Hi? Sr. Jeronymo José Ma- 


Presidente, 
Vice-Presidente, O 
chado Rego. 

Secretario, José Affonso do Nascimento. 

Dito, o N.º“ Sr. Jusé Alemão de Mendonça Cis- 
neiros e Furia. 

Vice-Secretario, 
Almeida. 

Dito, o H1.”º Sr. Daniel Anguslo da Silva. 

Junta ADMINISTRATIVA. 

Presidente, o Ex.”º Sr. Joaquim José Falcão. 

Vogal, o H1.”º Sr. Antonio do Nascimento Ro- 
zendo. 

Dito, o JI.”º Sr. Joaquim José da Silva. 

Dito, o HI ”º Sr. Joaquim Simões Ramos. 

Dito, o H].”º Sr. João Verissimo Maximo da Cruz. 

Dito, o N.º Sr, Januario Antonio de Passos. 

Dito, o H1.”º Sr. Pedro Avlonio da Silva Rebello. 

Vogal Supplente, o H1.”º Sr, João Paulino Vieira. 

Dito, o B1l.”º Sr. Thomás de Faria c Silva. 

Dito, o HI.”º Sr. João José da Assumpção e Silva. 

Escrivão, o Jl.”º Sr. Joaquim Jusé da Silva 
Franco, 

Vice Escrivão, o Hll.”º Sr. Joaquim Pedro da 
Silva. 

Thesourciro, o H1.”º Sr, Francisco Romano Cidade. 

Vice-Thesourciro, o H1.ºº Sr. Eduardo da Cunha. 
Sala da Associação de Soccorro e Monte-Pio 

Geral de Marinha, 1.º de Fevereiro de 1847, = 

José Antonio do Nascimento, Secretario. 


o Hi.”º Sr. Miguel Solano de 


ELA Administração Geral do Correio Maritimo 

desta Córte se faz publico que sahirão a 5 
de Fevereiro para Cabo-Verde, pela Madeira, o 
brigue Dugue de Bragança, e o patacho Espa- 
darte para a Madeira, 

As cartas serão lancadas na caixa geral do 
correio até aos ditos dias. Lisboa, 30 de Janeiro 
de 1847. = Luiz José Botelho Seabra. 


Caixa economica de Lisboa. 

REFERIDA Caixa, estabelecida na rua do Ouro, 
A n.º 290, recebeu no Domingo 3 de Janciro 
298000 de 9 depositantes, restituiu 89400 a 
3 depositantes, e pagou de juros 9,3380. 

Domingo 10 recebeu 12,4800 de 7 depositan- 
tes, restituin 645900 a 2 depositantes, e pagou 
de juros 835. 

Domingo 17 recebeu 5,3400 de 4 depositantes, 
restituiu 57,8600 a 2 depositantes, e pagou de 
juros 18375. 

Domingo 24 recebeu 7,4000 de 6 drpositantes, 
e restituiu 455200 a 3 depositantes. 

Domingo 31 recebeu 17,8000 de 8 depositan- 
tes, restituin 63,$4200 a 4 depositantes, e pagou 
de juros 700. 

Monte-Pio Geral. 

omixay 7 do corrente mez de Feverciro, no 
D escriptorio do dito Monte-Pio, se pagará as 
pensões do mez de Janeiro ás pensionistas que 
percebem pelo cofre do referido Monte-Pio. 


ANNUNCIOS. 


P eLo Juizo de Direito da 6.º Vara, e cartorio do 

Escrivão Jacobet, correm editos de trinta dias, 
citando ao Beneficiado Franciseo Cosme Moreira, a fim 
de em vinte e quatro boras pagar á Fazenda Nacional a 
quantia de 58500 réis de decima do anno de 1833, em 
que foi collectado na Comarca de Rezende, bem como 
as enstas daquella, e deste Juizo, com a pena da lei. 
= Solicitador, Claudio José Vibal. 


ELO Jnizo de Direito da 6.2 Vara, e cartorio do 

Escrivão Jucobet, correm editos de trinta dias, 
chamaudo a Juizo o aprehendido com uma pelle cheia de 
vinho junto á Memoria em Belem, em 11 de Fevereiro 
de 1840, por Francisco Xavier Telles da Silva, e Ale- 
xandre José da Silva, a fim de ver seguir os termos du 
processo. == O Solicitador, Claudio José Vibal. 
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3 Nº Juizo de Direito da 6.º Vara, Escrivão Jaco- 

bet, correm editos de lrinta dias, eitando e cha- 
mando a Juizo o conductor de dous borrachões com vinho, 
que lhe foram aprehendidos por Manoel de Sousa Leão 
no dia 15 de Abril de 1840, para ver seguir os termos 
do processo. =O Solicitador, Claudio José Fibal. 


Gera editos de trinta dias pelo Juizo de Direito 
da 6.º Vara, e cartorio do Escrivão Jacobet, ci- 
tando ao aprebendido, que foi com um odre com dez ca- 
nadas de azeile no Alto do Pina, pelo guarda-barreira 
José Antonio, a fim de ver correr a causa seus termos. 
==0O Solicitador, Claudio José Fibal, 


? crrapo por editos de lrinta dias, e pelo Juizo de 
Direito da 6.2 Vara, cartorio do Escri Jaco- 
bet, a Luiz Antonio da Penha Alcantara, para compa- 
recer no mesmo Juizo a tirar guia, e pagar a mnlla por 
que é executado. ==O Solicitador, Claúdio José Vibal. 
ç Ss o citados por editos de trinta dias, e pelo Juizo 
de Direito da 6.º Vara, e cartorio do Escrivão 
Jacobet, Mancel Vicente, ou os que o representam, para 
virem a Juizo tirar guia, e com ella pagarem a dizima 


em que aquelle fui multado, e de que procede execução 
no dito Juizo, =O Solicitador, Claudio José Vibal. 


7 Pe: Juizo de Direito da 6.º Vara, e carlorio do 
Escrivão Jacobet, é cilada e chamada D. Maria 
Rita da Cunha Souto Malor, filha que ficou de Pedro da 
Cunha, por editos de trinta dias, para vir ao dito Juizo 
tirar guia, e com ella ir pagar á Recebedoria respectiva 
o que deve á Fazenda Nacional, e consta da execução. 
==O Solicitador, Claudio José Fibal. Í 


o Juizo de Direito da 6.º Vara, e cartorio do 
E N Escrivão Jacobet, se promove execução por di- 
zima contra Manoel Joaquim, que não apparecendo para 
ser citado, nem quem o represente, o é por editos de 
trinta dias, para dentro delles vir tirar guia, e com ella 
ir pagar o que da mesma execução constar. =O Solici- 
tador, Claudio José Fibal. 


gLo Juizo de Direito da 6.º Vara, e cartorio do 
o e rode apab correu óditdo “de rima tao 
pelos quaes é citado e chamado o moço de João dos San- 
tos, moleiro no logar de Barcarena, e a quem foram 
aprehendidos em 11 de Abril de 1833, por José Antonio 
Claro da Silva, dezeseis ssecos de farinha de trigo, cin- 
co machos, e dous jumentos, ou quem o represente, para 
comparecer no dilo Juizo a ver correr, e requerer o que | 


lhe convenha na causa que se prothove pela mesma toma- 
d O Solicitador, Claudio José Fibal. 


10 (Oo editus de trinta dias pelo Juizo de Direito 

da 6.º Vara, é cartorio do Escrivão Jacubel, 

cilando a uma mulher, a quem no dia 5 de Fevereiro de 

1840 foram aprehendidas duas lalas com quatro canadas 

de azeite, pelo guarda 4 fim de requerer 

o que lhe convenha. tio José Fibal. 
o de Direito da 6.º Vara, e carto) 


“NE 
crixão Jacobel, correm editos de d; 1) 


chamando a Juiz a quê se ache com dírcito 
d quantia de 7668921 réis, que se acha consignada no 
Deposito Pablico, por execução que move por decima 
o Ministerio tambem Publico contra Manoel Duarte, == 
O Sulicitador, Claudio José Vibal. 


gLO Juizo de Direito da 6.º Vara, e cartorio do 
Escrivão Jacobet, correm editos de trinta dias, 
pelos quaes são citados João Pereira Garcez de Almeida, 
ou quem o represente, para verem proseguir os termos 
por dizima, que contra o mesmo se myve a 
nto do Ministerio Pablico, com a comminação 

de revelia. = O Solicitador, Claudio José Fibal. 
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de Direito da 6.º Vara, e cartorio do 
io Jacobet, correm editos de trinta dias, 
citando Manuel Joaquim por seu curador, ou quem o re- 
presente, para virem a Juizo ver correr a causa de exe- 
cução por dizima, que lhe promove o Ministerio Publi- 
co, com a comminação de revelia, = O Solicitadur, Clau- 
dio José Fibal. 
14 Bs Juizo de Almada, Escrivão Nobre, correm 
editos de trinta dias para se julgar livre e des- 
embaraçada a propriedade de casas em Azeilão, que fui 
de Vasco da Cunha e Eça, arrematada por Jusé Ignacio 
de Brito, em Azeilão, onde está depositado o preço: 
tudo com pena 'de lançamento e revelia, 


15 IM Fernandes acha-se contraclado com Ma- 

noel Crispim a comprar-lhe uma propriedade 
de casas, sitas na ria do Sul, ao Rato, n.º 141 a 143: 
todas as pessoas que se julgarem com direito ao dito pres 
dio, ou a opporem-se á venda, o vão deduzir no prazo 
de vinte dias no cartorio do Tabellião Thomás Isidoro da 
Silva Freire, na calçada do Chiado, n.º 20. 


TE pr a Babia 0 brigue inglez Lily: acha se quasi 
prompto, e deverá sahir por estes dius, se O 
tempo o permitir. 


E VE se O pulucho Liberdade, do lote de cento 

e dezesete loneladas, é forrado de cobre, cacha- 
se ancorado em frente da Ribeira Nova : quem o perten- 
der comprar, póde dirigir se a Chambica & Gonçalves, 
cúes do Sudré n.º 6, com quem se póde cuntractarg alli 
se verá sen inventurio. , 


vINTA feira 4 do corrente mez de Fevereiro, das 
duas para as tres horas da tarde, na casa da 
Praça do Commercio desta Cidade se procederá a lei- 
lão, a quem por mencr premio o fizer, do emprestimo 
sobre uma letra de risco, ou cambio maritimo, de mil 
e duzentas a mil duzentas e cinçoenta libras sterlinas, 
pouco mais ou menos. que precisa A. Guirovich, Capi- 
tão da barca austriacá Amelia, de 430 toneladas, para 
satisfazer as despezas causadas pela sua arribada força- 
da a este porto, como do seu protesto, procedente de 
Liverpool com carga de L48 toneladas de carvão de pe- 
dra, 295 gigas e 4 barricas louça, 106 fardos menufa- 
cluras, 89 caixas de ditas, 20 barricas Lijolos, 200 bar- 
ris manteiga, para o Rio de Janeiro, achando-se ancora- 
da no quadro da Alfandega, e proxima a sabir; sendo 
a dita quantia tomada sobre a carga, corpo e quilha, 
frete, aparelhos, e mais objectos em geral pertencentes 
av mesmo navio, debaixo das condições que serão palen- 
tes no dia do leilão, o qual será feito com assistencia 
de Rafael Gavazzo, Corretor do n.º de Navios e Lei- 
lões correspondentes. — Lisboa, 1,º de Fevereiro de 1847. 


iB 


19 pese st quatrocentos mil réis ujuro, dande- 

se por hypotheca uma terra no sitio dos Guides, 
Freguezia de Barcarena, Concelho de Bellas, que leva 
seis saccus de trigo de semeadura, é é livre de fôro ou 
pensão: a mesma se vende, tractando se de ajuste. Quem 
tiver que oppôr venha a Juizo deduzir no prezo de vilo 
dias, com a pena de se julgar livre o desembaraçada; e 
quem quizer tractar do emprestimo, ou compra, dirija-se 
à rua dus Cavalleiros, bêco do Forno, n.º 5, 1.º andar. 


Si Nº tarde de 26 do corrente, pelas duas horas, na 
+ praça do Deposito Publico, se ha de arrematar 
uma casa apalaçada , com seu quintal, no largo e Fre- 
guezia de Sanliágo, n.º 45 tem uma cisterna: paga de 
fôro annual 408000 réis, avaliada em 2008000 réis, pe- 
nhorada a Joaquim Antonio dos Anjos, e sua mulher, a 
requerimento do Ex."º Barão do Zambujal, É Escrivão 
da execução Torre do Valle, e da arrematação Corréa. 


21 (Es Pedro, da rua da Horta Secca, tem in- | 
é cumbencia de vender um bonito cavallo hespa- 
nhol de marca, preto, de idade conhecida, muito bom , 
e proprio para cavalla 


ESPRUTACULOSo 
THEATRO DE D. MARIA II. 


erça feira 2 de Fevereiro (em beneficio dos 

Sr.º Victorino, Tasso, e Malta). A 1.º repre- 
sentação (neste Theatro) do drama em 3 épocas e 
6 quadros: Trinta anncs, ou a Vida de um Joga- 
dor. — Manoel Mendes, farça em musica, parodia- 
da de varias peças conhecidas. N'um dos inter- 
vallos a Sr." Rosalina cantará uma aria. 

Quinta feira 4 de Fevereiro (em beneficio) — 
Trinta annos ou a vida de um Jogador, drama em 
3 épocas e 6 quadros — Manoel Mendes, farça em 
musica. 

THEATRO DO GYMNASIO. 

vinra feira 4 de Fevereiro (em beneficio do 
Q cofre de soccorros do Monte-Pio Philarmo- 
nico) — A Cigana, ou uma noite de Natal, drama 
original partuguez em 3 actos, ornado de córos 
— O Mordomo d'Harville, drama em 1 acto— 
Os tres Ovos, comedia em 1 acto. — No inter- 
vallo da Cigana ao Mordomo, o Sr. José Romano 
cantará uma aria acompanhada de córos. — No 
intervallo do Mordomo aos tres Ovos executar-se- 
ha uma phantezia para fagote pelo joven Augusto 
Neuparth. — E para abertura da comedia, a or- 
chestra tocará a symphonia de motivos hespanhoes, 
composição do mestre Mercadanti. 

Principia ás 7 horas. 1 


THEATRO DE S. CARLOS. 
rgerça feira 2 de Fevereiro (5.º representação). 
Opera: Ernani. — Dança : o bailado, o Lerce- 
to dos conjuges Martin, e M.elle Moreno; e o pas- 
so a nove pela Sr." M. Devechi, e2.º bailarinas. 


LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL. 


